
itos 
radores a menor 

`distância ao centro 
da cidade vai 
representar mais 
qualidade de vida 

DEMO HURTADO 

GOVERNADOR RORIZ voltou ontem para nova inspeção e para abrir a ponte ao tráfego 

Percurso reduzido à metade 
Acostumada a passar pe-

lo menos 45 minutos em 
um congestionamento mati-
nal até chegar ao trabalho, 
a funcionária pública Wa-
leska Borges de Oliveira le-
vou um susto ontem, ao 
passar pela primeira vez 
pela Terceira Ponte. "Levei 
nove minutos!", disse, sur-
presa. Isso significa um ga-
nho de 180 minutos, ou três 
horas, por semana. 

São 12 horas por mês, 144 
por ano. Considerando que 
um dia de trabalho tem oito 
horas, em um ano Waleska 
ganha, em tempo, o equiva-
lente a 18 dias. 

Waleska mora na QI 28 
do Lago Sul e trabalha no 
Senado Federal. No percur-
so casa-trabalho-casa Wales-
ka rodava 50 quilômetros 
diariamente. Por mês, eram 
1.300 quilômetros, o que da-
ria uma viagem Brasília-Rio. 
Com  a Ponte JK, serão 20 
quilômetros todos os dias,  

ou seja, 30 quilômetros a 
menos por dia. Na semana, 
chega a 150 e no mês 600 
quilômetros a menos no 
odômetro. 

Supondo que o carro de 
Waleska gaste um litro de 
combustível a 
cada dez qui-
lômetros roda-
dos, sua eco-
nomia será de 
60 litros men-
sais, o que re-
presenta um 
ganho de R$ 
120. "O bolso 
também agra-
dece", conta a 
funcionária. 

A distância de casa até o 
trabalho levou Waleska a 
pensar em se mudar do Lago 
Sul. "É preciso pesar os prós 
e os contras e confesso que 
morar na 28 às vezes costu-
mava ser um problema", diz. 

Com a ponte, ela passa a 
morar mais perto do centro  

de Brasília. "Agora estamos 
sendo valorizados e isso é 
ótimo", afirma. Ontem, ao 
trafegar pela ponte, ela ad-
mite que ficou bastante 
emocionada. "Lutei tanto 
pela construção dessa pon-

te, pela valori-
zação das qua-
dras 28 e ago-
ra parece que 
o meu sonho 
está sendo rea-
lizado", conta 
Waleska, que 
também é pre-
feita da qua-
dra. 

Agora, ha-
verá mudança 

de planos na vida da funcio-
nária pública. "Para mim, a 
ponte também significa mais 
qualidade de vida. Acorda 
às dez para as sete da ma-
nhã. Agora vou acordar às 
dez para as oito. Uma hora 
na vida da gente é preciosa", 
afirma. 


